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(SEI), a Cesta Básica de Sal-
vador está mais cara. Agora,
ela passou a custar cerca de
R$ 575,66. Um aumento de
2,93%, em termos nominais,
R$ 16,38 de elevação em re-
lação ao mês de janeiro.

Dos 25 itens que com-
põem a cesta básica de Sal-
vador, 16 registraram alta.
Dentre os produtos que mais
chamaram atenção estão a
banana-prata (15,99%), ce-
noura (15,66%), l inguiça
calabresa (10,14%). Os ou-
tros itens que aumentaram
foram a cebola (9,89%), a ba-
tata inglesa (6,09%), o pão
francês (5,13%), a maçã
(4,57%), o feijão (4,47%), o
arroz (3,41%), queijo
muçarela (2,11%), leite
(2,07%), café moído (1,92%),
ovos de galinha (1,66%), man-
teiga (1,65%), farinha de man-
dioca (1,58%) e a carne de se-
gunda (1,36%).

Com a alta, os consumi-
dores já sentem o orçamento
cada vez mais apertado. A
dona de casa Simone Soares
relatou que com os sucessi-
vos aumentos fica difícil a

elo segundo mês
seguido, segundo
cálculo da Superin-
tendência de Estu-
dos Econômicos e
Sociais da Bahia
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pessoa poder ter uma ali-
mentação digna. “Tudo au-
mentou. Eu costumo comprar
uma cesta básica para lá em
casa, mas sempre acaba fal-
tando alguma coisa e a gente
vai comprar por fora. E nes-
ses valores, a gente acaba
deixando de comprar muita
coisa. Batata e arroz, então,
estão muito caros. Eram pro-
dutos que custavam mais
barato e agora parecem ter
dobrado de preço. Azeite en-
tão? Nossa, acho que foi o
que mais aumentou de tudo.
Como uma pessoa vai tirar 30
ou 40 reais para dar em um
azeite? Que só serve para
temperar a comida. Os pre-
ços estão bem injustos, está
apertado esse valor”, recla-
mou a dona de casa.

O professor e economis-
ta Antônio Carvalho explicou
que a inflação nunca tem uma
única causa, sempre ocorre
pela soma de dois ou mais
fatores. “No cenário atual, a
principal causa que pode-
mos atribuir é o clima, pois
com a severa estiagem em
quase todas as regiões do
Brasil nos últimos meses, a
produção de alimentos na
agricultura e pecuária foi com-
prometida, gerando escassez
com a perda ou redução de
safras, perda de peso e até
mortalidade de animais,
além da elevação dos custos
de produção com aumento
dos preços da ração animal

e a necessidade de compra
de alimentos e até de água
para manter os rebanhos e
também os preços dos com-
bustíveis, que tiveram eleva-
ção com o retorno dos impos-
tos federais e aumento do
ICMS”, explicou o professor.

Antônio ainda comentou
que um preço de R$ 16,38
pode parecer pouco, porém,
para pessoas de menor ren-
da, que compõe a maioria da
população brasileira, signifi-

PRODUTOS
Em momento de alta, a opção sugerida pelos especialistas é substituir os alimentos

ca muito. Para um trabalha-
dor que ganha um salário-
mínimo, serão R$ 16,38 a
menos para comprar alimen-
tos, materiais de higiene e
limpeza, medicamentos, pa-
gar energia, água, telefonia e
todos os itens essenciais
para a família.

Sobre a alta dos preços
dos alimentos, o economista
ressaltou que num momento
como esse, uma alternativa é
substituir os produtos ou en-
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Para remanejar
trecho da rede distribui-
dora a pedido de uma
obra executada pela
Prefeitura de Salvador, a
Embasa precisará
interromper o abasteci-
mento de água em parte
do Subúrbio Ferroviário,
nesta quinta-feira (7), às
7h. A previsão é que o
serviço seja concluído na
noite do mesmo dia,
quando o fornecimento
deverá ser
gradativamente retoma-
do, com normalização
em até 24 horas.

A interrupção não
afetará os imóveis que
contam com reservação
adequada para satisfazer
as necessidades diárias
de consumo de seus
moradores.

ÁREAS AFETADAS:
Plataforma (Locali-

dades do Cj Senhor do
Bonfim, Alto do Luso,
Alto do Sertão, Manoel
Monte, Planalto Real),
Ilha Amarela e
Terezinha.

Fornecimento de
água suspenso no
Suburbio

tão buscar outros produtos
que apresentem preços mais
baixos. “Alguns exemplos.
Substituir a banana-prata por
outras frutas da estação e a
cenoura e a batata por chuchu
ou outras leguminosas mais
barata. Também evitar a com-
pra de produtos que não con-
siga substituir, usar a
criatividade com adoção de
receitas que dispensem ou
usem menos tais produtos”,
enfatizou o economista.


